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O 4º Congresso Estadual da Força Goiás, 
realizado hoje em Goiânia, reforçou a 

mobilização nas bases contra as propostas 
do governo de reforma da Previdência e pelo 
fortalecimento das negociações coletivas, 
bem como junto aos parlamentares no Con-
gresso Nacional, que vão votar os projetos 
de reforma.

O presidente do Sindicato e da CNTM, 
Miguel Torres, participou do Congresso 
ao lado de Paulinho da Força, presidente 
da Central, e do presidente da Força Goiás, 
Rodrigão, que coordenou o evento.

“Levei o apoio da categoria metalúrgica 
para os debates neste momento de enfren-
tamento das propostas que tiram direitos 
e de unidade do movimento sindical em 
defesa dos trabalhadores e da retomada 
do desenvolvimento econômico do País”, 
afirmou Miguel Torres.

O líder metalúrgico lembrou que o País 
tem uma reforma previdenciária em anda-
mento, a 85/95, que é progressiva, e criticou 

4º CONGRESSO DA FORÇA GOIÁS REAFIRMA 
MOBILIZAÇÃO CONTRA AS REFORMAS

MIGUEL TORRES critica projetos que tiram direitos

Os principais dirigentes metalúrgicos do 
País, das entidades filiadas à CNTM e 

à Força Sindical, consideram que, diante 
dos ataques que o movimento sindical e a 
classe trabalhadora vêm sofrendo, somente 
uma forte luta unificada dos sindicatos 
poderá impedir os retrocessos e a retirada 
de direitos sociais, previdenciários, sindicais 
e trabalhistas dos trabalhadores e das 
trabalhadoras.

O governo federal, em parceria com o 
capital e os rentistas, com grande apoio par-
lamentar e blindado pelos meios de comu-
nicação de massa, não pretende abrir mão 
de seus interesses políticos e econômicos, 
que são elitistas, excludentes, neoliberais.

As tentativas de negociar as propostas 
de terceirização e mudanças na Previdência 
e na legislação trabalhista, sem priorizar 
primeiro uma forte luta de resistência junto 
às bases e à sociedade, podem ser até 
bem intencionadas na ideia de “amenizar” 
perdas.

Este posicionamento é um risco muito 
grande, pois ao não agregar todas as fileiras 

do movimento sindical não terá respaldo 
suficiente e, assim, não conseguiremos 
enfrentar coletivamente as dificuldades de 
organização nem evitar uma estrondosa e 
histórica derrota do movimento sindical. 
Não podemos aceitar passivamente o rolo 
compressor!

Além da terceirização e das reformas 
trabalhista e da Previdência, temos um 
Supremo Tribunal Federal proibindo que 
sindicatos cobrem de suas respectivas 
categorias a contribuição assistencial em 
razão da celebração de acordos ou conven-
ções coletivas.

O Judiciário já extinguiu a ultrativi-
dade das convenções coletivas, o direito 
de greve dos servidores, a possibilidade 
de desaposentação, permitiu corte de 
recursos destinados à Justiça do Trabalho, 
a prescrição quinquenal do FGTS, permitiu 
a contratação de organizações sociais (OS) 
na Administração Pública, programa de 
demissão voluntária (PDV) com quitação 
geral e o negociado sobre a lei.

Ao enfraquecerem o movimento sindi-

cal, os poderes, o capital e os rentistas con-
tinuarão (sem nenhum debate democrático 
com a sociedade organizada do País) agindo 
livremente para obtenção de seus objetivos 
políticos e econômicos, com a aprovação das 
centenas de outras propostas que também 
ameaçam direitos e conquistas da classe 
trabalhadora.

Precisamos, antes de mais nada, 
demonstrar a nossa força sindical e barrar 
(com lutas, paralisações, manifestações 
e protestos) os retrocessos que, se forem 
aprovados, irão acentuar a desindustriali-
zação, o desemprego, a queda da renda e 
o caos social.

Para alavancarmos o lema Ne-
nhum Direito a Menos dos trabalhado-
res, precisamos enfrentar as dificulda-
des e organizar fortes manifestações 
de resistência contra as propostas. 
Vamos apostar na união de todos os 
sindicatos, de todas as categorias, e 
juntamente com os movimentos sociais, 
enfrentar com força total as propostas 
antipopulares. Não é possível na atual 

conjuntura negociar bem com este go-
verno e com este Congresso Nacional. 
Os trabalhadores e as trabalhadoras aguar-
dam nossas orientações e nossas mobili-
zações fortes, inteligentes e responsáveis. 
Nossa missão sindical é, e sempre foi, desde 
a origem do movimento sindical, defender os 
interesses da classe trabalhadora e resistir 
com fortes lutas!

MIGUEL TORRES
Presidente da CNTM,

do Sindicato e Vice-presidente
da Força Sindical

METALÚRGICOS NÃO ACEITAM NEGOCIAR PROPOSTAS QUE TIRAM DIREITOS
OPINIÃO DO PRESIDENTE

a pressa do governo em aprovar as reformas. 
Segundo ele, o governo alega a necessidade 
de reformar a Previdência por causa das 
receitas, mas não cobra quem deve, como 
o agronegócio, entidades filantrópicas que 
não praticam a filantropia, a desoneração 
da folha de salário das empresas, que di-
minuiu a arrecadação, não taxa as grandes 
fortunas. “Tem que ter outras alternativas 
de reforma”, disse.

Miguel falou também sobre a reforma 
trabalhista, que vai acabar com o registro 
em carteira, e reforçou que o objetivo das 
reformas é tirar 
direitos. “Por 
isso, a mobi-
l i zação  dos 
trabalhadores, 
em todo o País, 
é fundamental 
para barrar es-
tas reformas”, 
afirmou.

Diretores Alemão, Bispo 
(assessor), Geraldino, Miguel 
Torres, Teco, Carlão

NENHUM 

DIREITO A 

MENOS!



O presidente da Força Sindical, deputado 
federal Paulinho da Força, recebeu on-

tem o título de cidadão goiano. A cerimônia 
de entrega do título foi realizada na Assem-
bleia Legislativa de Goiânia e contou com as 
presenças de dirigentes sindicais de todo o 
País, entre eles, Miguel Torres, presidente 

A advogada do Departamento Jurídico do 
Sindicato Liliam Pascini representou o 

presidente do Sindicato, Miguel Torres, no ato 
em homenagem ao Dia Estadual do Advogado 
Previdenciário e o Dia das Mulheres, na pessoa 
da Dra Lucinda Morais de Farias, presidente do 
Conselho Federal do Instituto dos Advogados 
Previdenciários. O evento foi realizado hoje 
na Assembleia Legislativa de São Paulo, e 
celebrou, também, os 14 anos de fundação 
do Conselho.

PAULINHO DA FORÇA 
RECEBE TÍTULO DE CIDADÃO GOIANO

ADVOGADA DO SINDICATO 
REPRESENTA MIGUEL TORRES 
EM EVENTO NA ASSEMBLEIA
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AÇÃO NAS FÁBRICAS

do Sindicato, da CNTM e vice-presidente da 
Força; o diretor Carlão, dos metalúrgicos de SP; 
Geraldino, secretário de relações sindicais da 
Força Sindical.

Após a sessão, a Força Sindical Goiás, pre-
sidida pelo companheiro Rodrigão, fez o lança-
mento do de 10 anos da Força Goiás.

URIFER – GREVE 
(zona leste) 
Trabalhadores en-
tram em greve pelo 
acordo de PLR, 
vale alimentação, 

revisão no convênio médico, jornada de 40 horas sema-
nais, equiparação salarial. O movimento é conduzido 
pelo diretor Adriano Lateri e equipe.

STEEL ESTRUTURAS 
(zona norte) 

Equipe do diretor 
Curió conversa com os 
trabalhadores sobre o 
acordo salarial fecha-

do com a empresa, que é do grupo 
patronal 10. Vitória da mobilização!

MECÂNICA BUCKER 
(zona oeste) 
Equipe do secretá-
rio-geral Arakém co-
mandando assembleia 
de sindicalização, 
mobilização contra as 
reformas e aprovação 

do convênio da empresa com a SicoobMetalcred. O convênio é 
uma reivindicação dos trabalhadores. A assembleia contou com 
a participação do gerente comercial Danilo, da Metalcred.

MAURIZIO
(zona norte) 
Assembleia com diretor 
Adnaldo e equipe aprova 
o acordo da PLR com 
pagamento da primeira 
parcela em 5 de agosto.

GASTÉCNICA
(zona oeste) 

Trabalhadores con-
quistam reajuste no 

tíquete-refeição e 
manifestam apoio ao 

Sindicato na luta contra a retirada de 
direitos - equipe do diretor Erlon.

VALTRA
(Mogi) 
Diretor Jesus e asses-
sor Gigante acompa-
nhando a eleição da 
comissão de fábrica na 
empresa.

NENHUM DIREITO A MENOS!
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MÃO NA MÃO
PUNHO CERRADO
TRABALHADOR UNIDO 
JAMAIS SERÁ VENCIDO!

Orgulho de ser 

Metalúrgico!

DIA NACIONAL DE LUTA E MOBILIZAÇÃO CONTRA 
AS REFORMAS PREVIDENCIÁRIA E  TRABALHISTA15

MARÇO

QUARTA-FEIRA

MOBILIZAÇÃO NAS FÁBRICAS CONTRA AS REFORMAS QUE TIRAM DIREITOS
A diretoria e assessoria estão intensificando as assembleias nas fábricas, de mo-
bilização contra as reformas trabalhista e previdenciária, e convocando os tra-
balhadores para as assembleias regionais do Sindicato, de protesto e em defesa 
dos direitos. Eles dizem NÃO à idade mínima de 65 anos para aposentadoria, ao 
aumento do tempo de contribuição para 25 anos, à mudança no cálculo dos bene-
fícios, à desvinculação dos benefícios assistenciais do salário mínimo, à redução 
das pensões, à terceirização, ao negociado sobre o legislado, à jornada de traba-
lho flexível. A primeira assembleia regional foi realizada na zona leste. A próxima 
será dia 15 - Dia Nacional de Luta e Mobilização - na Ponte do Socorro, zona sul!

Diretor Josias e equipe convocando
os trabalhadores da ALUMÍNIO ÁURIO 
BRANCO e da METALÚRGICA GLOBO

(zona leste)  para a assembleia regional dia 24,
na Mooca, e dia 31 no Sindicato

ALUMÍNIO ÁURIO BRANCO

METALÚRGICA GLOBO

Convocação dos companheiros da
ALFA PRODUTOS SIDERÚRGICOS

(zona leste) para a assembleia regional
dia 24 pelo diretor Maurício Forte e equipe

Trabalhadores da BEAT PRESS (zona leste) 
aprovam manifestação dia 24, na Mooca, com 

diretor Bombeirinho e equipe

Trabalhadores da CADRE (zona sul) aprovam 
participar da manifestação na Via Anchieta dia 

24 com diretor Mala e equipe

Diretora Cristina e equipe em assembleia de 
mobilização na CIS (zona sul) e de homenagem às 

trabalhadoras pelo Dia Internacional da Mulher

Equipe do diretor Alemão falando sobre as 
reformas na FELCHER (zona oeste) e convocando 

para a manifestação dia 30 na região

Diretor Nivaldo e equipe convocando os 
companheiros da MOREIRA METALÚRGICA 
(zona sul) para o dia 15, Dia Nacional de Luta 

contra as reformas, na Ponte do Socorro

Assembleia de mobilização e campanha de 
sindicalização na ROOFER PARAFUSOS
(zona leste) com diretor Mixirica e equipe

Trabalhadores da SCORPIOS (zona leste) 
estão juntos com o diretor Rodrigo e equipe 

na luta contra as reformas e vão participar da 
assembleia dia 31 no Sindicato

Trabalhadores da WORDVAL (zona leste) dizem 
não às reformas e estão juntos na luta por 'nem 
um direito a menos' com diretora Yara e equipe

Equipe do diretor Porfírio na
OFICINA ARCO VERDE (zona oeste)

NENHUM DIREITO A MENOS!


